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Mas será que enxergamos todos os animais atropelados 
quando realizamos os monitoramentos? 

Objetivo: avaliar a detectabilidade de carcaças para 
diferentes tamanhos e disposições nas estradas.  

As rodovias são reconhecidas 
como o principal fator direto 
antrópico de mortalidade de  
vertebrados terrestres em escala  
global: a colisão com veículos (1) 
(Figura 1). Estimar a magnitude 
da mortalidade em cada rodovia 
é fundamental para identificar a 
necessidade e efetividade de 
eventuais medidas mitigadora 
(2,3 e 4). A partir disto surge a 
necessidade de monitorar  os 
atropelamentos da fauna, e os 
fatores que influenciam a sua  
caracterização.  
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Métodos: Distribuímos 214 carcaças de diferentes tamanhos 
e dispostas em três posições (centro, pista e margem) das 
rodovias do entorno do Parque Aparados da Serra (Figura 2) 

As detectabilidades para os tamanhos das carcaças 
mostram que algumas espécies podem ter sua 
mortalidade subestimada. Os procedimentos amostrais 
adotados atualmente nos 
licenciamentos/monitoramentos para ampliação de 
rodovias devem ser revistos e é urgente a adoção de 
normas mais adequadas. 
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Figura2: Estradas utilizadas no experimento. Vermelha: 16 km de 
estrada sem pavimentação (RS 427); Verde: 13 km de estrada 
pavimentada (CS 012). 

As carcaças foram monitoradas de carro a 30 km/h, por seis 
equipes, cada uma constituída por uma dupla de 
observadores. Os dados obtidos em relação ao tamanho e a 
disposição da carcaça foram comparados através de ANOVA. 

Figura1: Vertebrado terrestre atropelado na rodovia CS 012 no Parque 
Aparados da Serra. 

Resultados: Tanto o tamanho (Figura 3) como a disposição 
na rodovia (Figura 4) afetaram significativamente a 
detectabilidade.  

Figura 3: Variação da detectabilidade com o tamanho das carcaças. As 
barras representam o erro padrão.   

Figura 4: Variação da detectabilidade com a disposição das carcaças. As 
barras representam o erro padrão 
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